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Câmara Setorial de Alimentos realiza primeira reunião

Instituída por meio da Portaria nº 
572/2015, da Secretaria de Esta-

do da Saúde, a Câmara Setorial de 
Alimentos (Casali) relizou a sua pri-
meira reunião de trabalho, no último 
dia 30, no Edifício Pedro Alves da 
Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg), em Goiânia. Os tra-
balhos foram coordenados por Maria 
Cecília Martins Brito, da Superinten-
dência de Vigilância em Saúde (Suvi-
sa), órgão ao qual foi dada a compe-
tência de presidir o colegiado.

A Câmara Setorial é composta de 
17 representações, cada qual com 
um membro titular e um suplente. A 
Fieg está representada através do 
seu vice-presidente, Wilson de Olivei-
ra, como titular, e Darlan Siqueira, Ar-
ticulador e Relações com o Mercado, 
como suplente. As reuniões ocorrerão 

mediante convocação da presidência, 
com antecedência de dois meses. 
Preferencialmente, elas se realizarão 
na sede da Suvisa.

Neste primeiro encontro, segundo 
Wilson de Oliveira, que é também 
presidente do Sindicato das Indústrias 
de Alimentação de Anápolis (SindAli-
mentos) e da Fieg Regional Anápolis, 
foi apresentado o plano de trabalho 
da Casali e definida a montagem de 
comissões que vão atuar na execu-
ção das diretrizes formuladas. Tam-
bém, na oportunidade, foi entregue 
aos membros uma cópia do estatuto 
da Câmara Setorial.

Durante a reunião, Wilson de Olivei-
ra fez um relato sobre o Programa de 
Qualificação voltado para o segmento 
de panificação, que o SindAlimentos 
desenvolve em parceria com o IEL e o 

Sebrae, tendo como uma das verten-
tes as Boas Práticas de Fabricação 
e a inovação. Conforme observou, 
ações como esta podem também ser 
trabalhadas em nível da Câmara Se-
torial, cujo objetivo é contribuir com o 
fortalecimento do setor, com foco no 
bem estar e na saúde das pessoas.

“A implantação da Câmara Setorial 
de Alimentos, assim como já temos 
a Câmara Setorial de Medicamentos, 
representa mais uma importante con-
quista para a indústria goiana”, subli-
nhou Wilson de Oliveira. 

O presidente executivo do Sindica-
to das Indústrias Farmacêuticas no 
Estado de Goiás (Sindifargo), Marçal 
Henrique Soares e o articulador do 
Sistema Fieg, Darlan Siqueira, tam-
bém participaram da reunião de aber-
tura da Casali.



SindAlimentos
Sindicato participa de workshop do Siaeg

O presidente do Sindicato das 
Indústrias de Alimentação de 

Anápolis (SindAlimentos), Wilson de 
Oliveira, participou do  workshop: “Fis-
calização Sanitária na Indústria de 
Alimentos- Uma visão geral”, ocorrido 
no último dia 20/05, no auditório do 
Edifício Albano Franco, em Goiânia. O 
evento foi realizado em parceria entre 
o Sindicato das Indústrias de Alimen-
tação do Estado de Goiás (Siaeg) e a 
Federação das Indústrias do Estado 
de Goiás, com a presença de várias 
lideranças e de indústrias do setor.

Na oportunidade, os participantes pu-
deram ouvir e tirar dúvidas com Eliane 
Rodrigues da Cruz Gerente de Vigilân-
cia Sanitária de Produtos SUVISA/SES/
GO, e com a Gerente de Fiscalização e 
Inspeção de Alimentos da Anvisa, Cláu-
dia Darbelly Cavalieri de Moraes, sobre 
as exigências legais, as adequações 
necessárias e as maiores dificuldades 
para se garantir alimentos seguros.

O presidente do Siaeg, Sandro Ma-
bel, ressaltou que a entidade irá realizar 
muitos eventos como este, com vistas a 
fortalecer o segmento. “Nosso objetivo 
é alavancar a qualidade da produção 
de alimentos em Goiás”, disse. 

Wilson de Oliveira também repre-
sentando a Fieg Regional Anápolis, 
ressaltou que o Siaeg está no caminho 

certo e que é preciso as indústrias de 
alimentação estarem, cada vez mais, 
sintonizadas com tudo que diz respeito 
à qualidade, à responsabilidade socio-
ambiental e a inovação.  “Parabenizo o 
presidente Sandro Mabel e todos os 
seus diretores e a equipe pela reali-
zação deste workshop, que foi muito 
produtivo para todos nós”, sublinhou.



SINDIFARGO
Reunião na Câmara Federal trata do Sistema Nacional 
de Controle de Medicamentos - SNCM

O deputado federal Alexandre Bal-
dy, líder e presidente do Partido 

Trabalhista Nacional (PTN-GO) condu-
ziu o  presidente executivo do SINDI-
FARGO, Marçal Henrique Soares, e o 
presidente da FIEG-Regional Anápolis, 
Wilson de Oliveira, no dia 17 de maio 
último, em Brasília, para pedir apoio 
na tramitação de projeto de lei  (PL 
4069/2015) que prevê a criação de um 
Sistema Nacional de Controle de Medi-
camentos (SNCM) para cada caixa de 
remédio, a ser rastreada e monitorada 
como forma de coibir falsificações, ace-
lerar as ações de vigilância sanitária e 
aumentar a segurança dos pacientes. 
O SINDIFARGO defende que o prazo 
determinado pelo Projeto de Lei seja 
suficiente para que as indústrias pos-
sam se adaptar ao novo regulamento.

O PL 4069/2015, originário do PLS 
276/2015 (Senado Federal) está na 
CSSF- Comissão de Seguridade So-
cial e Família da Câmara dos Deputa-
dos e a presidente da comissão perma-
nente, Deputada Conceição Sampaio, 
garantiu celeridade na aprovação do 

texto que trará inúmeros benefícios a 
todos os brasileiros. Alexandre Baldy 
indicou a relatoria a um deputado Mé-
dico, Dr. Sinval Malheiros, do PTN/SP, 
e pediu à Conceição que intercedesse 
para que a proposta não sofresse as 
alterações originais formuladas no Se-
nado. Marçal informou que as indús-
trias terão de dispender um grande 
esforço de recursos humanos e finan-
ceiros para se adaptarem ao novo sis-
tema, que será o primeiro do mundo 
com esta finalidade e, portanto, de 
extrema complexidade. 

“Diante do desafio e inexperiência 
mundial neste assunto, precisamos de 
tempo para nos adaptar e realizar um 
sistema inteligente e perto da perfei-
ção, que atenda aos anseios de nossa 
população e de todas as entidades da 
cadeia produtiva de medicamentos, 
precisamos de leis realistas e exequí-
veis”, ressaltou Marçal Soares.

O projeto visa, entre outras ações, 
inibir a pirataria com os medicamen-
tos no País, que chega a movimentar 
entre 5 bilhões e 8 bilhões de reais 

por ano. A proposta traz um sistema 
de monitoramento capaz de rastrear 
toda a cadeia de produção dos medi-
camentos, inclusive, amostras grátis 
que circulam no Brasil, desde os fabri-
cantes até o varejo e, posteriormente, 
até o consumidor final. 

Este Projeto de Lei propõe um prazo 
máximo de quatro anos e oito meses 
para conclusão do sistema. Diferen-
temente da rastreabilidade existente 
hoje que é por lote de produção e que, 
para efeitos comerciais, legais  e de 
vigilância sanitária funciona e é vali-
dado, esta proposta visa rastrear cada 
caixa de medicamento que circula no 
País, porque cada caixa terá uma es-
pécie de RG individual impresso na 
embalagem (IUM-Identificador Único 
de Medicamento), além de outros da-
dos importantes, utilizando-se o siste-
ma DATA MATRIX.

O projeto já tem o relator publicado, 
deputado Dr. Sinval, e segue dentro 
dos prazos e trâmites legais da co-
missão permanente CSSF da Câmara 
Federal.



Representação

O empresário Wilson de Oliveira, 
vice-presidente da Federação 

das Indústrias do Estado de Goiás, 
conduziu no último dia 31/05, na Casa 
da Indústria, em Goiânia, as reuniões 
dos conselhos do Sesi e do Senai. 
Vários assuntos foram tratados, com 
ampla participação dos conselheiros. 
De acordo com Wilson de Oliveira, 
os trabalhos foram bastante produti-
vos e sempre guiados pelo princípio 
de dar mais excelência aos serviços 
das duas instituições que integram 
o Sistema Fieg. “Fico muito honrado 
sempre que tenho a missão de presi-
dir as reuniões dos conselhos”, disse, 
enaltecendo também o trabalho de-
senvolvido pelo superintendente do 
Sesi, Paulo Vargas, também diretor 
regional do Senai.
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CNI
Medidas anunciadas pelo governo podem ajudar a 
recuperar confiança da indústria

As medidas fiscais anunciadas 
recentemente pela equipe eco-

nômica do Governo Federal são po-
sitivas e mostram um novo rumo com 
foco no equilíbrio de longo prazo das 
contas públicas. A avaliação, feita pela 
Confederação Nacional da Indústria 
(CNI), é de que as ações têm efeito 
estruturante e podem ter impacto per-
manente no ritmo de expansão do 
gasto público.

“O governo acerta ao investir na re-
forma da Previdência, ao modernizar 
a governança dos fundos de pensão 
das estatais e ao revisar a obrigato-
riedade da Petrobras em relação aos 

investimentos no pré-sal. Também é 
significativo que não tenha sido inclu-
ído no pacote o aumento da carga tri-
butária. Não há espaço na economia 
brasileira para aumento de alíquotas 
ou criação de novos tributos”, afirma o 
presidente da CNI, Robson Braga de 
Andrade.

Na avaliação da CNI, também terão 
impacto positivo no controle do cres-
cimento da dívida pública a imposi-
ção de limites ao aumento dos gastos 
correntes no orçamento da União, 
a utilização dos recursos do Fundo 
Soberano e a antecipação de paga-
mento de empréstimos do BNDES ao 

Tesouro Nacional.
Junto com o ajuste fiscal de longo 

prazo, no entanto, a indústria propõe 
que sejam adotadas medidas de au-
mento da competitividade da econo-
mia. A CNI entregou ao presidente da 
República interino, Michel Temer, o 
documento Agenda para o Brasil sair 
da crise 2016-2018 com 36 propostas 
de impacto fiscal e de competitivida-
de. Entre elas estão a regulamentação 
da terceirização dos trabalhadores, a 
negociação de acordos comerciais e o 
aumento da participação privada nos 
serviços de água e esgoto, entre ou-
tros. (Fonte: Agência CNI de Notícias)






